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Resumo: As dificuldades dos alunos em compreender os conteúdos de Química apare-
cem no Ensino Fundamental, quando eles têm os primeiros contatos com a disciplina, 
sendo este um tema de constantes discussões entre professores de Ciências da Natureza. 
Considerando essa observação, o presente estudo visa analisar o ensino de ciências, em 
especial a parte referente à Química, por meio de práticas investigativas e experimentais 
com alunos do 9° ano do Ensino Fundamental. Aulas foram desenvolvidas abordando 
conceitos químicos dentro de temas relevantes ao cotidiano dos alunos, com intuito de 
aprimorar o contato inicial com a Química de forma atrativa e participativa. A pesquisa 
ocorreu na Escola Municipal de 1° e 2° Grau de Itabatan, BA, por meio de abordagem 
qualitativa, e os resulta¬dos são apresentados e discutidos, com um enfoque na análise 
relatórios das atividades e observações realizadas no desenvolvimento das aulas. Estes 
resultados permitiram estabelecer algumas correlações entre a impressão dos alunos 
sobre a aula e o nível de compreensão dos conceitos abordados, revelando que os alu-
nos quando convidados a fazerem investigações, desenvolvem conteúdos conceituais de 
forma mais significativa, se comparado a aulas meramente expositivas. 
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Abstract: The students ‘ difficulties in understanding the Chemistry content appear in Ele-
mentary School, when they have the first contacts with the discipline, this being a subject of 
constant discussions between professors of Nature Science. Considering this observation, 
the present study aims to analyze the teaching of science, especially the part concerning 
chemistry, through investigative and experimental practices with pupils of the 9th year of 
Elementary School. Classes were developed addressing chemical concepts within topics re-
levant to the students ‘ daily life, with the aim of increase the initial contact with Chemistry 
in an attractive and participative way. The research took place at the Municipal School of 1st 
and 2nd degree of Itabatan, BA, through a qualitative approach, and the results are presen-
ted and discussed, with a focus on the analysis and of the activities reports and observations 
carried out in the development of the classes. These results allowed to establish some cor-
relations between the students ‘ impression on the lesson and the level of understanding of 
the concepts covered, revealing that the students, when invited to do investigations, develop 
conceptual contents in a more significant way, when compared to merely expositive lessons.
Keywords: Chemical Knowledge. Experimental practices. Science teaching.

INTRODUÇÃO

É notório para todo professor das séries finais da educação básica a 
defasagem dos alunos recém-chegados do ensino fundamental II. As for-
mas incorretas que os conteúdos são abordados tornam o ensino das disci-
plinas das Ciências da Natureza cansativo e distante para os estudantes, isso 
pode acarretar em um aprendizado ineficiente e repleto de complexidade. 

Muitas escolas não favorecem compreensão do mundo físico/quími-
co dos seres vivos, não trabalha com a identificação, e o reconhecimento o 
dos mesmos, e assim e não faz relação entre o cotidiano da criança e a ciên-
cia que se estuda. Por não haver essa preparação, a química passa a ser vista 
nas séries finas da educação básica como uma matéria árida e complexa. 
Praticar outro tipo de ensino de Ciências pode contribuir para desenvolvi-
mento do raciocínio lógico e do espírito crítico, objetivos específicos nessa 
e em outras áreas do conhecimento.

Nessa perspectiva é necessário que os conteúdos da área sejam en-
sinados paralelamente às atividades investigativas e experimentais, e essas 
deveriam estar relacionadas a eventos cotidianos dos estudantes.  O conhe-
cimento deve servir de base para o desenvolvimento do pensamento crítico 
diante de situações problemas presentes na vida do indivíduo, inclusive nas 
questões relacionadas com mundo científico. 

Diante do exposto a proposta desse estudo é refletir sobre o ensino 
de Ciências, particularmente a Química, através de práticas investigativas 
e experimentais com os alunos do 9° ano do Ensino Fundamental.  A me-
todologia sugerida visa despertar interesse, produzir discussões, desenvol-
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ver trabalhos em grupo, e se possível, contribuir para uma melhoria no 
aprendizado de Química no município de Itabatan, BA.  Essa sugestão visa 
minimizar as problemáticas já acima citadas, com atividades investigati-
vas através da resolução de problemas conduzindo o aluno a construção 
de conceitos necessários para ensino contínuo de Química. Isso também 
possibilita a interação com o conhecimento científico, facilita a compreen-
são das teorias desenvolvidas e possibilita que os indivíduos relacionem a 
teoria com a realidade a sua volta.

ENSINO DE CIÊNCIAS/ QUÍMICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Muitos alunos demonstram dificuldades em aprender química, nos di-
versos níveis do ensino, por não perceberem o significado ou a validade do 
que estudam, mas por que os conteúdos não são contextualizados adequa-
damente, estes tornam-se distantes, assépticos e difíceis, não despertando o 
interesse e a motivação dos alunos (ZANON; PALHARINI, 1995). Confor-
me Fracalanza, Amaral e Gouveia (1987) na maioria das escolas, o ensino de 
Ciências não trabalha com a identificação, o reconhecimento e a compreensão 
do mundo físico e do mundo dos seres vivos, não faz relação entre o cotidiano 
da criança e a ciência que se estuda. Praticar outro tipo de ensino de Ciências 
poderá contribuir para desenvolvimento do raciocínio lógico e do espírito crí-
tico, objetivos específicos nessa e em outras áreas do conhecimento. 

Segundo Bianchini e Zulani (2010) a Química é considerada uma dis-
ciplina árida, uma matéria complexa, na qual o aluno precisa fazer relações 
tanto macroscópicas quanto microscópicas. Por isso se faz necessário que os 
conteúdos da área sejam ensinados por meio de atividades investigativas e 
experimentais, e essas devem estar relacionadas ao cotidiano dos estudantes.

O ensino de Química não deverá estar vinculado somente às propostas 
pré-estabelecidas, o conhecimento não pode ser somente transmitido, deve ser 
construído individualmente resultando de interações com eventos diários. O 
aluno precisa ser desafiado a construir esses conceitos e atividades práticas bem 
elaboradas facilitam a aculturação do saber científico. O conhecimento deve 
proporcionar o desenvolvimento de uma visão mais crítica sobre o mundo, tor-
nando-o capaz de compreender e utilizar conceitos em eventos cotidianos. 

Neste contexto Aguiar, Maria e Martins (2003, p.18) afirmam:

Trata-se de formar o cidadão-aluno para sobreviver e atuar de forma responsável e 
comprometida nesta sociedade científico-tecnológica, na qual a Química aparece 
como relevante instrumento para investigação, produção de bens e desenvolvimen-
to socioeconômico e interfere diretamente no cotidiano das pessoas. 
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Para Santos e Schnetzler (2003), nota-se que a química está presente 
no dia a dia do cidadão, mas o ensino está muito distante de ofertar o que o 
cidadão necessita conhecer para exercer a sua cidadania, a escola não tem 
nada a ver com a química da vida. 

Segundo Zanon e Palharini (1995) o conhecimento químico deve 
permear toda a área de ciências de 6º a 9ª ano, e não se restringir a um 
ou dois semestres isolado, no final do ensino fundamental, onde em geral 
se antecipam conteúdos do ensino médio. Essa fragmentação só contribui 
para uma visão deturpada do conhecimento químico que acaba por ser 
visto como um dos vilões das séries finais educação básica.

FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE CÊNCIAS 

Outra grande problemática que envolve o ensino de Química no 9° 
ano é a formação do professor da disciplina de Ciências que, na maioria, 
possui formação acadêmica em Ciências Biológicas. As dificuldades sur-
gem ao lecionarem conteúdos que não estavam presentes em sua forma-
ção acadêmica. Milaré e Filho (2009) apontam que a formação inicial dos 
professores apresenta deficiências tanto na formação específica quanto na 
pedagógica. Sem formação adequada, o professor não possui muitos sub-
sídios para inovar o ensino ou incluir elementos que contextualizem os 
conteúdos que desenvolve em sua prática. Como consequência, os alunos 
continuam com a imagem simplista de Ciência presente no senso comum. 
A concepção de Química, por exemplo, continua sendo, mesmo após a es-
colarização, a de uma Ciência desvinculada de situações cotidianas.

Diante dos argumentos, nota-se, que a maioria dos educadores do 9° 
ano fazem uso do ensino centrado no livro didático, memorístico, acríti-
co e a-histórico (DLIZIZOICO;ANGOTTI; PERNANBUCO, 2009). Com 
intuito de reverter esse quadro, se faz necessário que o ensino de Ciências 
tenha como foco, a participação ativa dos alunos no processo de aprendi-
zado, a partir de atividades mais desafiadoras. 

Fica claro que a formação científica oferecida não é suficiente se con-
siderarmos como um de seus principais objetivos a compreensão, mas in-
dependente do grau de instrução, a docência de Ciências deverá estimular 
o exercício de cidadania nas áreas das ciências e tecnologias. Para que isso 
ocorra, o professor deverá somar aos conhecimentos aplicados em sala de 
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aula, atividades experimentais e investigativas, técnicas que valorizam a 
construção do conhecimento químico.

TRANSVERSALIDADE NO ENSINO DE CIÊNCIAS/QUÍMICA 

  Segundo Beltran e Ciscato (1998), as atividades experimentais 
constituem um ponto crítico prioritário na análise dos problemas e nas 
propostas de alternativas para o ensino da química, assim o aluno percebe-
rá que o estudo desta matéria lhe dará instrumentos para poder compreen-
der diversas reações decorrentes na sua vivência. 

Vale ressaltar a necessidade de se adentrar a Química desde o início 
do ensino fundamental, não a mantendo restrita somente a um semestre da 
disciplina Ciências. O aluno deverá perceber a integração dos conteúdos 
que os estão sendo ofertados. Essa fragmentação do currículo de Ciências 
impede diálogo entre saberes de Biologia, Química e Física. Os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), já propõem a necessidade de se 
superar a abordagem fragmentada das Ciências Naturais, com diferentes 
propostas de trabalho que dão contexto aos conteúdos e permitem uma 
abordagem das disciplinas científicas de modo interrelacionado.  E com-
pleta afirmando, que é essencial considerar o desenvolvimento cognitivo 
dos estudantes, relacionado à suas experiências, sua idade, sua identidade 
cultural e social, e os diferentes significados e valores que as Ciências Natu-
rais podem ter para eles, para que a aprendizagem seja significativa.

Essa fragmentação do saber científico no currículo pode acarretar 
uma inapropriada incorporação do conhecimento, impedindo a visão am-
pla dos conceitos químicos tão presentes em seu cotidiano. Milaré e Fi-
lho (2009) afirmam que antecipação de assuntos de maneira descontex-
tualizada, sem outras aplicações visíveis além da resolução mecânica de 
exercícios, não acrescenta muito na formação dos estudantes do Ensino 
Fundamental. Ao contrário do desejado, ela pode reforçar a aprendizagem 
de conceitos equivocados e despertar o desgosto pela Química nas séries 
finais da Educação básica. Esses conteúdos são apresentados de forma seg-
mentada, sem muitas relações com a origem dos conceitos, a história da 
Ciência ou do cotidiano dos alunos. Esse contexto pode gerar dificuldades 
no aprendizado da Química no Ensino Médio. 

Bianchini e Zulani (2010) afirmam que o modelo didático de inves-
tigação na escola pretende ser uma alternativa de conceber conhecimento 
sem cair nos modelos reducionistas do raciocínio tecnológico e instru-
mental e nem nas simplificações próprias da alternativa fenomenológica. 
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Essa sugestão visa minimizar as problemáticas já acima citadas, com 
atividades investigativas através da resolução de problemas conduzindo o 
aluno a construção de conceitos necessários para ensino contínuo de Quí-
mica. Isso também possibilita a interação com o conhecimento científico, 
facilita a compreensão das teorias desenvolvidas e possibilita que os indiví-
duos relacionem a teoria com a realidade a sua volta.

Wilsek e Tosin (2009) já propõem que os estudantes aprendem me-
lhor quando participam ativamente das atividades de ensino. Para que isso 
ocorra, é necessário uma (re) elaboração dos processos de ensino-aprendi-
zagem que vai desde uma mudança dos papéis: de professor (transmissor) 
e o aluno (receptor), até a utilização de novas metodologias que possibili-
tem o aluno a construir seu próprio conhecimento tendo o professor como 
mediador do processo.

A proposta visa incentivar os docentes a fugir dos métodos tradicio-
nais de ensino. Independente de qual qualquer que seja a concepção meto-
dológica a seguir, fica claro, que o mundo de hoje necessita de uma maior 
compreensão dos saberes desenvolvidos no ensino de Química.

METODOLOGIA 

Esse estudo se deu por meio de pesquisa participante numa aborda-
gem qualitativa, onde se observou/analisou as respostas dos alunos durante 
as atividades experimentais. Para a configuração de coleta de dados foram 
realizadas anotações de falas e atitudes ao decorrer das aulas por meio da 
técnica de observação, além de relatórios escritos pelos alunos. A pesquisa 
foi executada com alunos do 9° ano da Escola Municipal de 1° e 2° Graus 
de Itabatan, localizada na cidade de Mucuri-BA. 

Os alunos foram divididos em grupos de trabalho e com esses fo-
ram realizadas cinco práticas experimentais de baixo custo, atreladas aos 
conceitos relevantes para o Ensino Médio. Os conteúdos foram expostos 
de forma mais atrativa e incentivadora. Os temas que foram abordados: O 
conceito de Matéria, Estados Físicos da Matéria, Mudança de Estado Físi-
co, Fenômenos Químico e Físicos e Misturas Homogênias e Heterogênia.

Posteriormente aos experimentos, foi estimulado o debate da relação 
dos conceitos apresentados com o cotidiano dos alunos. Após a utilização 
dos experimentos, foram fornecidas situações problemas para que, em gru-
pos, os alunos os solucionassem. 

Os alunos foram incentivados a criarem hipótese, fornecendo tam-
bém a esses, materiais com embasamento teórico de fácil entendimento.  
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Depois os estudantes executaram atividades práticas para confrontarem 
suas suposições com a teoria. 

Essa metodologia visou incentivar a busca do conhecimento com in-
tuito de explicar fenômenos relacionados com eventos do seu próprio co-
tidiano. Nas atividades propostas foram respeitados os limites conceituas 
dos alunos, mas, permitiram a participação ativa no processo de resolução 
do problema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A proposta da pesquisa com os alunos do 9° ano do Ensino Fundamen-
tal era a incorporação dos conceitos do ensino de Química através de ativida-
des práticas-experimentais, resolução de situações problemas. Notou-se que 
contato com a Ciência de forma mais ativa possibilitou um diálogo maior 
com o conhecimento químico necessário para o prosseguimento dos estudos 
nas séries finais da educação básica.

Foi notório a participação e envolvimento de grande parte dos estu-
dantes no processo de aprendizagem. Normalmente quando os conceitos são 
tratados somente de forma expositiva, observa-se o aumento do desinteres-
se dos alunos pela exposição da matéria e a atenção é desviada para outros 
interesses. Esse tipo de metodologia, onde os alunos participam de todo o 
processo de aprendizagem quebram um pouco o cansaço de aulas expositivas 
e torna a Ciência mais próxima dos alunos. Nesse sentido Krasilchik (2004) 
afirma que umas das principais funções das aulas práticas é despertar e man-
ter o interesse dos alunos, além de envolver os estudantes em investigações 
científicas, despertar a capacidade de resolver problemas e compreender con-
ceitos básicos.

Como o ensino de Ciências, destaca a dificuldade do aluno em rela-
cionar a teoria desenvolvida em sala com a realidade a sua volta as ativi-
dades experimentais potencializam a compreensão das teorias abordadas 
(KRASILCHIK, 2004). Segundo Carvalho (1997), é no Ensino Fundamen-
tal que os alunos tomam contato, a primeira vez, com certos conceitos cien-
tíficos em uma situação de ensino, e muito da aprendizagem subsequente 
de Ciência depende desse primeiro contato. 

Tornar os conceitos de Química, mais atrativos no 9° ano desmistifi-
ca razoavelmente o temor em relação a essa disciplina. A Química está pre-
sente na vida dos alunos e possibilitar que se torne mais agradável aumenta 
a compreensão da sua essência.  

Na etapa da resolução do problema em grupos, foi observado que os 
alunos interagiram entre si na busca da solução, o que incentiva o trabalho 
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em equipe. Ao buscarem ideias que servirão de hipóteses e os estudantes 
em grupo, conseguem atingir o aprendizado coletivo. Essa forma de traba-
lho é amparada pela concepção de aprendizagem proposta por Vygotsky, 
que enfatizou a importância sociocultural no processo de aprendizagem 
(KRASILCHIK, 2004).

Essa ação permitiu aos discentes aprenderem conteúdos conceituais 
não pela decoreba desprovida de sentido, mas sim pela participação ativa 
na construção dos conceitos requisitados. “Essa é a ideia básica da vertente 
de análise do aprendizado denominada construtivismos, que admite ser o 
conhecimento edificado pela própria pessoa, e portanto, não transmitido 
nem revelado” (KRASILCHIK, 2004, p. 29).

A pesquisa contribuiu para a construção de conhecimentos químicos 
e o desenvolvimento de habilidades cognitivas necessárias para a forma-
ção de indivíduos críticos e com atitude, exigidos por nossa sociedade em 
constante transformação.

Pela análise dos dados da presente pesquisa, ficou evidenciado que 
o ensino por experimentação e investigação é uma metodologia eficiente 
para os propósitos de alfabetizar cientificamente nossos alunos. Além de 
aumentar a empatia pelo conhecimento científico, tão temido pelos futuros 
estudantes do Ensino Médio.

Promover esse contato com a Ciência exige do professor outros 
meios de ensino, através de metodologias diferenciadas das aulas expo-
sitivas, pois não serão com práticas pautadas na memorização de con-
ceitos que possibilitará a incorporação dos conceitos exigidos. Tornar as 
aulas mais agradáveis pode incentivar o gosto pelo conhecimento cien-
tífico. Resumindo, o professor deverá ter o entendimento do conteúdo, 
para que esse possa ampliar as formas de abordagem e aumentar assim 
os saberes necessários à formação, nesse contato inicial com conteúdo do 
Ensino de Química. 

Um do ponto a se comentar é que as atividades práticas- experimentais 
e a resolução em grupo de problemas estabelece condições para que os alu-
nos raciocinem e construam o seu conhecimento, evitando assim somente o 
raciocino do professor.  No entanto como expõe Krasilchik (2004), embora 
a aulas práticas sejam amplamente reconhecidas, na realidade eles formam 
uma parcela muito pequena das aulas, pois os professores argumentam que 
não há tempo suficiente para a preparação de material, falta-lhes segurança 
para controlar a classe, conhecimento para organizar experiências e também 
na maioria das vezes não dispõem de equipamentos e instalações.

Os resultados obtidos mostraram que a pesquisa aplicada permitiu 
ampliar a visão no desenvolvimento do pensamento científico por parte 
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desses alunos investigados, podendo ser utilizada em diferentes níveis do 
ensino, desde séries finais da Educação Básica até o Nível Superior.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através do presente estudo foi possível enfatizar a importância de 
práticas experimentais e investigativas principalmente em disciplinas tão 
temidas como a química. Aulas diferenciadas mesmo com material simples 
tem um poder de fazer os estudantes se abrirem ao conhecimento, esque-
cendo ou superando certos bloqueios. Para que a informação se transforme 
em conhecimento o aluno deve conseguir ver um significado no fenômeno 
ao qual está estudando, sendo assim, pequenos experimentos podem apro-
ximar os conhecimentos químicos da realidade do aluno, levando-o a uma 
aprendizagem mais significativa. No entanto é importante reforçar que es-
sas aulas apesar de muitas vezes parecerem simples, o professor deve pre-
pará-las e utilizá-las com objetivos claros para não se tornarem em mera 
exposição, o que poderia ter efeito contrário, levantando muito mais dúvi-
das que esclarecimento aos discentes. Vale ressaltar que se faz necessárias 
mais pesquisas que discutam o poder de práticas experimentais e investi-
gativas no ensino fundamental, analisando o seu potencial para trabalhar 
temas transversais.  
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